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APRESENTAÇÃO
 
Iniciamos o ano de 2022 com mais um projeto de qualidade na área da saúde, trata-

se da obra “A medicina na determinação de processos patológicos e as práticas de saúde 
- volume 1” coordenada pela Atena Editora, e inicialmente, compreendida em dois volumes. 

Sabemos que o olhar técnico é de extrema importância na determinação dos 
processos patológicos, assim como o desenvolvimento de metodologias que sejam cada 
vez mais acuradas e assertivas no diagnóstico. Uma consequência desse processo é o 
estabelecimento de práticas otimizadas e eficazes para o desenvolvimento da saúde nos 
âmbitos sociais e econômicos.

Todo material aqui disposto, está diretamente relacionado com o trabalho constante 
dos profissionais da saúde na busca deste desenvolvimento mencionado, mesmo em 
face dos diversos problemas e dificuldades enfrentados. Assim, direcionamos ao nosso 
leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a 
qualifica mais ainda diante do cenário atual e aumentando a importância de se aprofundar 
no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno 
no bem estar físico, mental e social da população. Esta obra, portanto, compreende uma 
comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina 
oferecendo uma teoria muito bem elaborada em cada capítulo.

Por fim, oferecer esses dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Apesar dos avanços na igualdade 
de gêneros, o campo da neurocirurgia é 
majoritariamente composto por homens. 
Apesar disso, o ingresso de mulheres na área 
tem apresentado proeminência mesmo com o 
enfrentamento de barreiras sociais, culturais 
e econômicas. As mulheres latino-americanas 
estão diversificando a força de trabalho 
neurocirúrgica e fazendo contribuições notáveis. 

Nesse sentido, após 75 anos da formação da 
primeira neurocirurgiã na América Latina, e o 
ingresso vagaroso de mulheres na área, vieram 
à tona discussões sobre a prevalência de 
homens e a baixa participação feminina dentro 
da especialidade. Por outro lado, um percentual 
progressivo de discentes matriculados em 
instituições de ensino superior de medicina são 
mulheres, e atrelado a isso há um crescimento 
de neurocirurgiãs. Todavia, ao ingressar na área, 
se deparam com barreiras como: discriminação 
institucional baseada em gênero, falta de políticas 
de inclusão em programas de residência, além 
da escassez de modelos de mentoria para 
mulheres. Além disso, a gravidez consiste em 
uma parte expressiva da equação. Mulheres 
residentes muitas vezes enfrentam uma realidade 
onde muitos hospitais não têm creche no local 
ou, a preços acessíveis. Diante disso, é comum 
que mulheres que desejam famílias se auto 
selecionam fora de uma carreira em neurocirurgia, 
em decorrência dos fatores supracitados e das 
dificuldades de apoio, inclusive institucional. O 
reflexo dessa disparidade de gêneros é bem 
expressivo no que tange à publicação científica. 
Embora uma tendência crescente na autoria 
feminina da literatura neurocirúrgica tenha 
ocorrido nas últimas duas décadas, esse avanço 
ainda não pode ser considerado satisfatório, pois 
a lacuna de gênero na autoria ainda é excessiva. 
Diante disso, faz necessário a implementação 
de medidas que visem dar suporte às discentes, 
assim como programas de mentoria que 
possibilitem o interesse e a continuidade na 
especialidade em questão. 
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres, Neurocirurgia, 
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Revisão.

THE FEMINIZATION IN NEUROSURGERY
ABSTRACT: Despite advances in gender equality, the field of neurosurgery is mostly made 
up of men. Despite this, the entry of women into the area has shown prominence even with the 
confrontation of social, cultural and promoting barriers. Latin American women are diversifying 
the neurosurgical workforce and making notable contributions. In this sense, 75 years after 
the formation of the first neurosurgeon participation in Latin America, and the slow entry of 
women in the area, the prevalence of men and the low number of women within the specialty 
came to the fore. On the other hand, a progressive percentage of students enrolled in higher 
medical education institutions are women; linked to this there is a growth of neurosurgeons. 
However, when entering the field, they face barriers such as institutional discrimination based 
on gender, the lack of inclusion policies in residency programs and the scarcity of mentoring 
models for women. Furthermore, pregnancy is an expressive part of the equation. Resident 
women often face a reality where many hospitals do not have on-site day care or return 
prices. Therefore, it is common for women who wish to self-select for a career in neurosurgery 
due to the aforementioned factors and difficulties in support, including institutional support. 
The reflection of this gender disparity is quite expressive with regard to scientific publication. 
Although a growing trend in female authorship in neurosurgical literature has occurred in 
the last two decades, this advance cannot yet be considered satisfactory, as the gender gap 
in authorship is still excessive. Therefore, it is necessary to implement measures aimed at 
supporting students, as well as mentoring programs that enable interest and continuity in the 
specialty in question.
KEYWORDS: women, neuroscience, Review.

1 |  INTRODUÇÃO

1.1 Diferenças neurofuncionais
Inúmeras são as diferenças elencavéis entre os indíviduos do sexo masculino e 

feminino, à exemplo, as de cunho anatômico, psíquico e emocional (LARA & ROMÃO, 
2013). A diferenciação no que compreende o psicológico, a emocionalidade e a anatomia 
de ambos os sexos é considerada desafiadora, uma vez que engloba processos biológicos 
variados, como os de eixos genético, hormonal e epigenético,  que em conjunto são de 
suma importância na distinção dos circuitos cerebrais dos sexos (STARK & ROBBIN, 2018). 
Sob a luz da genética, as diferenças entre os homens e mulheres surgem em decorrência 
do desequilíbrio relacionado aos genes codificados pelos cromossomos sexuais (X e Y) 
(GOODFELLOW & LOVELL-BADDGE, 1993). Isto é, no braço curto do cromossomo Y 
está presente o gene SRY, a expressão desse gene está envolvida na formação gonadal 
masculina, e sua expressão ocorre de forma restrita nos neurônios, que também expressam 
a tirosina hidroxilase na região cerebral da substância (LARA, 2013). Sob a luz da anatomia, 
o que leva a diferenciação entre os sexos é a dimensão de algumas regiões cerebrais que 



 
A medicina na determinação de processos patológicos e as práticas de saúde Capítulo 10 145

implicam, por exemplo, em uma diminuição do número de neurônios nas mulheres, em 
decorrência do processo de apoptose celular aumentado (MCCARTHY et al., 2009). As 
diferenças de cunho neuroanatômico têm sido foco de inúmeros estudos que possibilitaram 
a identificação, inclusive, de divergências no número de neurônios e sinapses.  No que 
compreende o cerébro feminino, foi observado que este apresenta um número inferior de 
neurônios, quando comparado ao cerebro de indíviduos do sexo masculino. No entanto, 
apesar do número de neurônios ser menor, há um aumento significativo de transmissões 
sinápticas. Atrelado a isso, tem-se também um maior desenvolvimento no hemisfério 
cerebral esquerdo em relação ao direito. Tais diferenças neurofuncionais são responsáveis 
por evidenciar relevantes consequências na execução de atividades e gestão entre os 
sexos.

Além dos aspectos e características que diferenciam homens e mulheres, outros 
fatores que perpassam questões biológicas têm acentuado ainda mais a diferença entre os 
sexos, e promovido prejuízos que impactam diversos setores da sociedade.

As mulheres são peças importantíssimas na construção das sociedades, se nos 
tempos remotos estas desempenhavam funções relacionadas ao cuidado com o lar, a 
prole e companheiro, na contemporaneidade as mulheres passaram a ocupar diversos 
setores que antes estavam restritos a atuação masculina (LERNER, 2020). Pode-se atribuir 
a evolução na ocupação de esferas antes predominantemente masculinas à competência 
de multitarefa, isto é, se nos tempos remotos as mulheres já exerciam um conjunto de 
tarefas que muitas vezes estavam voltadas ao lar, hoje tais tarefas parecem ampliadas e 
exigem do indivíduo competência e multi-habilidades. Na medicina, a multifuncionalidade 
configura-se em um elemento chave.

Atividades como: lidar com um arcabouço expressivo de questões, interagir com 
diversas pessoas, desde pacientes a colegas, e desempenhar atividades com primazia 
configuram um uma qualidade inata da natureza feminina. Destaca-se que a realização 
de multitarefas está relacionada com maiores capacidades do eixo sensorial, que diferem 
entre homens e mulheres.

Como foi mencionado anteriormente, a realização de múltiplas tarefas não só 
configura uma habilidade, mas um fator essencial em diversas áreas, dentre elas, destaca-
se a neurocirurgia, área dentro da Medicina na qual a habilidade em destaque é essencial. 
Em resumo, a multitarefa é chave para cooperação multidisciplinar, e expressa-se como um 
fator crucial em várias áreas (VIRGOLIM, 2018).

Mas o que torna a mulher, um indivíduo mais apto à realização de multitarefas, 
prática essencial na medicina?

A resposta para a presente pergunta está provavelmente dentro do conceito de 
neuroplasticidade – a capacidade que o cérebro apresenta de se moldar quando submetido 
a modificações neuronais e/ou corticais oriundas de estímulos ambientais (KELLER 
& JUST, 2016). Um ponto interessante diz respeito à influência das características de 
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gênero, no que tange ao comportamento diferencial entre homens e mulheres no ambiente 
de trabalho e/ou estudo. Na medicina, em destaque na neurocirurgia, é observado, com 
frequência, que as mulheres apresentam uma tendência a experimentar a síndrome do 
impostor (SI). O SI foi inicialmente introduzido nos anos 70 por Clance e Imes (1978), 
e aplicado na descrição de indivíduos com percepções e sentimentos de contestar suas 
próprias realizações, mesmo possuindo um conglomerado de evidências opostas. Com o 
passar do anos, a SI tem se tornado ainda mais pertinente na neurocirurgia. Observa-se 
que as mulheres na neurocirurgia que desenvolveram o SI têm como consequência um 
aumento na insegurança para a realização de procedimentos e episódios corriqueiros de 
subestimação (CORLEY & WILLIAMSON, 2018).

     

2 |  POR QUE AS MULHERES AINDA SÃO MINORIAS?
O papel exercido pela mulher na medicina ao longo da história foi responsável 

por trazer notórios avanços. Indivíduos que em décadas passadas não podiam pagar 
por profissionais que possuíam a formação médica, geralmente recorriam às mulheres 
denominadas por “curandeiras’’, na qual faziam uso de ervas no tratamento de enfermidades, 
e que passavam seus saberes ao longo das gerações (JEFFERSON et al., 2015). Todavia, 
apesar dos inúmeros serviços prestados à sociedade, como a realização de partos e demais 
atividades relacionadas ao cuidado com o enfermo, a medicina foi uma área proibida para 
o ingresso de mulheres durante décadas, e aquelas que executavam a prática de forma 
“clandestina” eram perseguidas, afastadas e em contextos mais dráticos, violentadas 
e mortas As limitações relacionadas ao tipo de trabalho que poderia ser exercido pelas 
mulheres ao longo da história, em destaque para o século 19, promoveram o fato de que 
um número alarmante de indíviduos do sexo feminino passou a exercer atividades mais 
reclusas, como de empregadas domésticas ou de governantas (CONNELL & PEARSE, 
2015). Mas o desejo de ocupar os demais estratos da sociedade não foi apagado. Um 
notório exemplo de como a persistência e a luta feminina foi e é revolucionário, é o de 
Miranda, também conhecido como “Dr. James”. Miranda conseguiu exercer a profissão de 
médica durante décadas, porém disfarçada de homem, tendo o disfarce revelado após vir 
a óbito (FUNKE, 2012).

A exclusão do público feminino na medicina era significativo, dentre os inúmeros 
argumentos utilizados para afastar as mulheres de exercerem a presente profissão, talvez 
um dos mais absurdos, e sem base científica, era que a inserção de mulheres no ensino 
superior seria responsável pela “produção de cérebros deformados e corpos fracos, além 
de um conjunto de sintomas de cunho patológico’’ (ACHTERBERG, 1991). Foram décadas 
de lutas até a inserção de mulheres nas universidades. No Brasil, a medicina foi exercida 
majoritariamente por homens durante séculos, e foi somente a partir da década de 70 
que as mulheres passaram a constituir percentuais de discentes que ingressaram na área 
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médica, e desde então têm composto um público com expressivo aumento de inserção nas 
universidades, ao longo do Brasil e do mundo (BENZIL et al., 2008).

Atualmente a feminização na medicina tem demonstrado expressivos avanços, 
promovendo pouco a pouco a quebra do hiato de gênero. Em contrapartida, se antes a 
profissão era cercada por indivíduos do sexo masculino, hoje a maioria dos formados 
são mulheres (DALL’AVA-SANTUCCI, 2005; ÁVILA, 2014). Ao passo que o acesso 
ao curso de Medicina se tornou mais democrático, a feminização na medicina tem 
desencadeado profundas mudanças nessa profissão. É descrito uma maior ocupação 
feminina em especialidades como: pediatria, ginecologia e obstetrícia, mas por outro lado, 
há uma defasagem no que diz respeito a presença feminina nas demais especialidades 
(BUDDEBERG-FISCHER, 2010). Estudos conduzidos no Japão, há 20 anos, já alertavam 
sobre a possibilidade do país passar por uma crise relacionada à falta de profissionais para 
determinadas especialidades, e que tal escassez poderia ser acentuada nos próximos anos 
(FUKUDA & HARADA, 2010). Nos Estados Unidos da América, o mesmo foi evidenciado. 
Estudos indicaram a possibilidade do país enfrentar uma crise relacionada à falta de 
profissionais especialistas na área cardiovascular (DEMARIA, 2008; POPPAS et al., 2008). 
Na neurocirurgia, a taxa de ingresso de mulheres é ainda menor.

O ingresso de mulheres na neurocirurgia foi cercado por obstáculos. Em décadas 
passadas, mas não tão distantes, as mulheres dessa especialidade eram “consideradas 
menos do que a minoria”. Dados demonstram que houve um aumento no que compreende 
o número de ingressantes na residência de neurocirurgia (RENFROW et al., 2018). 
Entretanto, salienta-se que, ao passo que há um aumento no ingresso, é necessário ajustes 
para promover a permanência, além de condições para que se adaptem às necessidades 
desse público (BENZIL et al., 2008).

Apesar das mulheres atualmente serem uma parcela importante que compõem o 
quadro de profissionais médicos, o mesmo não é visto na área de neurocirurgia. A proporção 
de mulheres que compõem os residentes de neurocirurgia é apenas 5,9% (BROTHERTON 
& ETZEL, 2019). Em contrapartida, com os grandes avanços que a medicina promoveu 
em direção a igualdade de gênero, o número reduzido de mulheres na neurocirurgia está 
abaixo da relação de paridade de gênero. As estatísticas desproporcionais de ingressantes 
e a baixa continuidade na referida especialidade foram identificadas inicialmente em 2008 
(BENZIL et al., 2008). Dentre os fatores atrelados à desproporcionalidade relatada pelas 
acadêmicas, estavam: ausência de neurocirurgiãs do sexo feminino, reduzido número de 
mentores que possam auxiliar as alunas, reduzida exposição da área durante a graduação 
e as dificuldades de gênero que ainda persistem na medicina. 

Um estudo conduzido por Renfrow e colaboradores (2017) ao longo de um período 
de 50 anos, de 1964 a 2013, mostrou que havia cerca de 379 mulheres residentes na área 
de neurocirurgia, representando um quantitativo de 26% das mulheres que ingressaram 
no curso de medicina. Apesar do número ser significativo, a taxa de admissibilidade em 
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cargos de docência não acompanhou o número de residentes. Apenas 8% das mulheres 
alcançaram com êxito o cargo de lecionamento, essa percentagem vai em desencontro 
com as posições mais ocupadas por neurocirurgiões do sexo masculino. Outro aspecto 
problemático constitui em taxas aumentadas de abandono à área, isto é, as mulheres 
apresentam uma tendência a deixar a especialidade (17%), quando comparado com 
indivíduos do sexo masculino (5%) (RENFROW et al., 2017).

Ainda que as estatísticas não sejam animadoras, nos últimos anos houve um número 
crescente de mulheres que ingressaram em organizações nacionais de neurocirurgia, 
que são de suma importância para promover inspirações para demais mulheres e futuras 
ingressantes. Mas o porquê de mesmo com tantos esforços, o número de mulheres na 
neurocirurgia ainda é baixo?

Existe um complexo de problemas que muitas vezes conduzem as mulheres a não 
ingressar ou abandonar a área. De acordo com Steklacova e colaboradores (2017), na Italia o 
número de mulheres neurocirurgiãs é maior em relação ao número de profissionais do sexo 
masculino, e tal estatística traduz um cenário que é cercado de dificuldades enfrentadas 
pelo público feminino, tanto no âmbito pessoal quanto profissional. A maternidade é uma 
das dificuldades enfrentadas, isto porque, embora haja um amparo legal em relação à 
licença materna, e redução de carga de trabalho, muitas universidades/hospitais não 
possuem instalações que possam receber crianças no período em que as mães trabalham.

Não é atoa que o medo de engravidar circunda a vida dessas mulheres, uma vez 
que atrelado a gravidez está a possibilidade de mudança na oferta de oportunidades 
relacionadas a carreira (BENZIL et al., 2008). Todavia, a gravidez compõe uma pequena 
parte dessa equação, ressalta-se que a falta de creches ou espaços apropriados para 
os(as) filhos(as) das residentes no local de trabalho é um importante somativo para um 
desfecho de abandono da área ou sobrecarregamento no âmbito pessoal. O outro lado da 
moeda situa-se no anseio pela construção de uma família, a sociedade cria rotulagens em 
que as mulheres cuidam dos filhos e dos parceiros. Em vista disso, em muitos contextos 
as mulheres são levadas a ter que escolher entre construir uma base familiar ou sacrificar 
o sonho profissional (CORLEY & WILLIAMSON, 2018). A pressão sobre a maternidade é 
alarmante, de acordo com estudos realizados por  Mason & Ekman (2007) , o processo 
de seleção para a residência ou pós-graduação possui um nível de competição que foge 
dos padrões observados. As mulheres que optam pela maternidade, mas que desejam 
ingressar na residência, não são vistas como alunas de excelência, e a probabilidade é que 
estas mulheres não consigam ser selecionadas. Nesse sentido, ainda que este não seja um 
critério legitimamente válido, a maternidade torna-se o ponto principal para a eliminação 
das candidatas (MASON & EKMAN, 2007).

Além dos aspectos mencionados acima, as mulheres são submetidas a outros 
desafios que não têm influência da fisiologia feminina. Talvez a terminologia “desafio” 
não seja a mais apropriada, mas sim a palavra “obstáculo”. O referido obstáculo em 
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questão é a discriminação, que lamentavelmente ainda norteia o contexto de inúmeros 
processos de entrevista, traduzido em perguntas que só são feitas a mulheres, e que em 
uma parcela representativa é constituido por comentarios sexistas mascarados de formas 
sutis de discriminação com viés de carater implícito (SANBERG et al., 2015). O viés 
implícito ou inconsciente compõe um traço do passado de cunho universal e indesejado, 
e no qual pode manifestar-se de maneira insidiosa nas mais diversas situações cotidianas 
(PEREIRA, 2020).  O viés inconsciente geralmente ocorre de maneira não intencional, e é 
influenciado fortemente por preposições a respeito de um determinado grupo.No entanto, 
tais deturpações implicam negativamente em decisões, comportamentos e julgamentos, 
principalmente quando direcionados ao público feminino  (PAYNE & VULETICH, 2017).

De acordo com Brotherthon & Etzel (2019), existe uma lacuna considerável entre 
o número de mulheres que estudam a neurocirurgia, e as que estão empregadas. Um 
estudo liderado na Europa mostrou que mais de 30% de mulheres estavam na residência 
de neurocirurgia, ao passo que apenas 11% das neurocirurgiãs eram certificadas pelo 
conselho (STEKLACOVA et al., 2017). Em outros continentes como a América do norte, a 
taxa de retenção de mulheres também foi inferior à de homens, mas aumentada quando 
comparada com o número de residentes na área (RENFROW et al., 2016).

Em suma, os vieses inconscientes constroem uma barreira aparentemente 
imperceptível para muitos, mas que dificultam consideravelmente o progresso de mulheres 
na neurocirurgia.  Porém, a luta por equidade é contínua, e estudos conduzidos por 
MADSEN & ANDRADE (2018) demonstram que o acesso a informações referentes ao 
impacto ocasionado por tais vieses é uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento de 
um pensamento pautado na importância de uma cultura construída na equidade e aumento 
da inserção feminina (MADSEN & ANDRADE, 2018).

As  neurocirurgiãs representam um componente de profissionais valiosos para 
o futuro e crescimento da área (DURHAM et al., 2018). É imprescindível que inúmeras 
mudanças sejam executadas para possibilitar o ingresso e continuação desse público 
na especialidade em questão. A ausência de uma massa  crítica de neurocirurgiãs, e a 
expressiva ausência de uma rede voltada a mentoria de mulheres com o desejo de praticar 
a neurocirurgia, ainda configuram empecilhos relevantes para o baixo ingresso (RENFROW 
et al., 2018).

3 |  NEUROCIRURGIÃS E A CIÊNCIA 
Se a participação feminina é ainda considerada baixa na prática neurocirúrgica, os 

dados relacionados às desigualdades de gênero, no que tange à escrita científica, também 
ganham proporções preocupantes (SILVA et al., 2019). De acordo com dados oriundos da 
Federação Mundial de Banco de Dados de Neurocirurgiões, um quantitativo de apenas 
29% dos comitês executivos nas sociedades neurocirúrgicas são compostos por mulheres. 
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Além disso, em 2019, estudos conduzidos por Shaikh e colaboradores não encontraram 
nenhum artigo no qual as mulheres estavam como primeiras ou últimas (senior) autoras em 
artigos da neurocirurgia. 

Ao longo dos anos, a ausência de mulheres ocupando cargos de liderança, assim 
como de autoria, e a inserção em conselhos editoriais, têm sido bem descritas. Atribuições 
relacionadas a membros de conselhos editoriais apresentam-se ainda distante da realidade 
feminina (RENFROW et al., 2018). O fracasso no aumento da inserção de mulheres nas 
publicações de manuscrito tem sido tema de intenso debate na sociedade médica, e 
pode-se atribuir isso como resultado direto da baixa inserção de mulheres em conselhos 
editoriais (SILVER, 2019).

De acordo com Tomizawa (2014), designar mulheres para conselhos editoriais de 
revistas fomentam a criação do equilíbrio de gênero entre os autores, assim como servem 
de suporte para a ascensão feminina em posições de prestígio (TOMIZAWA, 2014).

A luta por equidade é contínua e muitas vezes parece impossível de vencer. Ao 
longo dos anos, as mulheres passaram a ganhar voz e buscar pelos seus direitos e sonhos. 
Apesar disso, ainda existem lacunas pertinentes em diversas profissões que antes eram 
exercidas unicamente por indivíduos do sexo masculino, mas que ainda predominam a 
descriminação e o sexismo. Atualmente, o trabalho se concentra em preencher tais lacunas 
com a luta feminina e inserção no mercado de trabalho. O ingresso na neurocirurgia é 
desafiador para ambos os sexos, mas os caminhos que norteiam as escolhas do homem e 
da mulher são diferentes. Todavia, as mulheres têm conquistado o tão sonhado ingresso, 
mas ainda prevalecem os obstáculos. Nesse sentido, é de suma importância que mudanças 
sejam tomadas para promover um ambiente que seja factível a permanência pelas mulheres 
assim como a diminuição do viés inconsciente. 
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